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Resumo: Este artigo discute 0 uso do som ambiental na composicéo musical, particularmente nas
musicas denominadas Paisagem Sonora. O uso de tal material sonoro nas composi¢oes criadas
com meios tecnolOgicos apds adécada de 1960 tem gerado grandes controvérsias no que se
refere a sintaxe musical que tais sons podem gerar. O som ambiental também proporcionou
importantes discussies relativas as teorias de percepcdo sonora. Relativo a este ponto sdo
apresentados 0s processos de escuta baseados na abordagem ecoldgica da percepcdo auditiva,
provenientes da teoria da percepcdo direta de J. J. Gibson. Essa teoria é tomada como base para
uma nova proposta de abordagem do material sonoro ambiental e sua insercdo no processo
composicional. Pretendemos, dessa forma, levantar os problemas que geraram tais discussoes,
assim como redizar uma pequena incursdo na teoria de escuta ecolégica de Gibson. Concluimos
apresentando o uso de tais propostas como abordagem analitica para as Paisagens Sonoras.
Palavras-chave: paisagem sonora, escuta ecol0gica, andise musicd.

Abstract: This paper discuss the use of environmental sounds in musical composition, specially
in the so-called Soundscape music. The use of such sounds in compositions created with
technological support after the 60's have started a controversia discussion on the musical

syntax that such sounds can generate. The environmental sounds also raised important debates
related to theories of auditory perception. Related to this point we present the processes of

listening based on the ecological approach to auditory perception, which comes from J. J. Gibson's
theory of direct perception. This theory is taken as base to a new approach to environmental sonic
materids and its insertion in the compositional processes. Our god is to raise the issues that had
lead to all those problems, and to briefly expose the theory of direct perception of J.J. Gibson as
well. We conclude showing a possibility to use the notions of the ecological approach to perception
as dternative analytic tools for soundscape music.

Keywords: soundscape, ecologic perception, musical anaysis.

1 Um brevehigtérico das paisagens sonoras

Em meados da década de 1960 teve inicio no Canada, mais precisamente na Simon
Fraser Univerdity, um movimento que se propunha redizar uma andise do ambiente aclistico

como um todo. Ta projeto foi denominado Word Soundscape Project e foi encabecado pelo



compositor canadense R. Murray Schafer. A palavra Soundscape foi um neologismo
introduzido por Schafer que pretendia criar uma andogia com a paavra Landscape
(paisagem). A paisagem sonora, segundo Schafer, seria entdo: “o ambiente sonoro.
Tecnicamente, qualquer porcdo do ambiente sonoro vista como um campo de estudos.”
(Schafer, 1997, p. 366). Iniciamente o Word Soundscape Project (WSP) tinha como
preocupacdo andisar 0 ambiente acligtico a sua volta e redizar um mapa sonoro das regides
estudadas (gerdmente o proprio Canadd) criando um catalogo dos sons caracteristicos de
cada regido. Decorréncia direta desse estudo foi a preocupacd com as mudancas que
estavam acontecendo nos ambientes actsticos gerados pela industriaizacdo das sociedades, e
a correspondente insercdo do som continuo ou repetitivo (sons com caracteristicas tipo-
morfolégicas estéveis) na paisagem sonora desses ambientes, sons produzidos pelos
magquin&rios da era indudrial, e que ndo s encontrados na natureza. Vaios trabahos
resultaram deste projeto. A primeira composicao foi “The Vancouver Soundscape’, um
conjunto de gravactes dos ambientes sonoros de Vancouver. Neste momento as obras eram
compodtas coletivamente. Depois de algum tempo os compositores que participaram do WSP,
entre eles Hildegard Westerkamp e Barry Truax, partiram para o estudo direto do uso do som
ambienta na composicdo musical. Barry Truax foi um dos primeiros a gpontar problemas do

uso do som ambiental na composicao, dentre os quais destacamos (Truax, 1996):

1) Os sstemas de abordagem psicoaclstica da musica geramente estdo baseadosem
model os que se adaptam aos sons instrumentals e da fda. Conjuntamente a isso, os agoritmos
de andlise de espectro sonoro também privilegiam os sons ingrumentais e da fda. Geramente
os agoritmos de andlise espectra estéo baseados na andise de Fourier, e déo conta somente
de tipo-morfologias que privilegiam relagbes harmdnicas lineares ndo se adaptando bem a
complexidade, muitas vezes cadtica, dos sons ambientais.

2) As poéticas musicais dos compositores contemporaneos também ndo incluem de

forma fécil 0 som ambiental na composicao musical. Mesmo dentro dos paradigmas damusica

acusméica, a qua iniciou o0 uso do som ambienta, esse tipo de materia gerdmente sofre



transformagdes que resultam em uma abstragéo araves da diminacdo da referencididade do
objeto sonoro. A forte referencididade e a carga de sgnificacdo que tais objetos carregam
sempre foi fortemente negada pelas correntes de composicdo que se utilizam de objetos

sonoros captados no ambiente.

3) A teoria musica ocidentd tem, ao longo de seu desenvolvimento, privilegiado
relacbes abdtratas que tem por base sintaxes edtruturadas em parametros de aturas e
duragcBes. A maioria dos musicologos tem afirmado que ndo € possivel a emergéncia de uma

dntaxe musicd a partir de uma configuragéo baseada unicamente em timbres.

E neste ponto que os estudos das teorias de escuta entram. Na tentativa de criar uma
poética musical que englobe os sons ambientals, incluindo suas referencididades e a grande
carga semantica que tais sons carregam, compositores e pesquisadores como Damiéan Kdler
(1999) e William Luke Windsor (1995) sugerem 0 uso da abordagem de escuta ecoldgica
gibsoniana

2 Abordagem gibsoniana da escuta

Na teoria da percepcéo direta Gibson propde aternativas ao entendimento tradiciona
da percepcdo, considerando tanto o percebedor quanto o ambiente como um Unico sistema
mutuamente informaciona, dai a denominacdo de abordagem ecoldgica (Gibson, 1979). E
justamente sobre este mutuaismo que é encontrada a informagio’. Os sistemas perceptuals
redizam ativamente uma busca peda informagéo através da deteccdo de affordances e
invariantes, (categorias ecoldgicas de dta-ordem). Estas duas nogBes s80 aspectos
complementares que podem ser entendidas, respectivamente, como informacao-para um

organismo e infor magao-sobre um evento do ambiente.

2.1 Audicéo incorporada e Stuada



Na teoria Gibsoniana da percepcdo, devemos consderar 0 Sistema perceptua como
parte de um corpo que eda inserido hum ambiente, € nd como um Orgdo do sentido
independente da atividade do organismo que 0 possui, COMO Uma Caixa-preta que processa
informacéo que lhe chega passvamente. Neste sentido, 0 Sstema perceptua possui uma
mobilidade sobre o ambiente, visando uma mehor dntonia entre 0 Sstema perceptud e o
evento, melhorando a deteccéo de informacdo. Da mesma forma que a mobilidade daquele
gue percebe dtera a deteccdo de informacdo, 0 proprio ambiente também a dtera. Cada
ambiente especifica a informacdo de acordo com suas propriedades estruturais, como, por
exemplo, as propriedades aclsticas de um ambiente?. Todo objeto sonoro carrega informagdo

sobre a fonte que o produz e sobre o0 ambiente em que a fonte e o percebedor estéo Situados.

Para o entendimento completo da audicdo incorporada e Stuada vamos, agora,
brevemente descrever as nogles de invariantes e affordances sonoros, e verificar como tais

nogdes podem ser aplicadas ao estudo das pai sagens sonoras, no enfoques andiitico.

2.2 Invariantes sonoras

A invariante é a informacéo-sobre as propriedades estruturais tanto do ambiente
quanto do evento mecanico que produz um objeto sonoro, permitindo o reconhecimento da
fonte sonora e do ambiente (referencialidade). Invariantes sdo propriedades perceptuais
coerentes sobre o fluxo do tempo, permanecendo estavei's enquanto outros aspectos do objeto
sonoro estdo se modificando. As caracteristicas do ambiente (medium) e do evento mecanico
s80 ambas especificadas sincronicamente no objeto sonoro através de dois tipos de invariantes:

estrutura e transformaciond.

Invariante estrutura € a propriedade que se mantém constante sobre o fluir temporal,
especificando tanto a fonte quanto o ambiente. No caso do timbre, Oliveira & Oliveira (2002)

gpontam 0 padrdo espectral coerente do objeto sonoro como um exemplo de invariante

! Information is“ the bridge between an animal and it’s environment and cannot be usefully described
without a specification of both (...). Information is a dual concept whose components can be described as
information-about and information-for.” (Michaels & Carello, 1981, pp. 38-39)



edtrutural sonora, onde cada objeto sonoro possui um envel ope espectra caracteristico. Outro
exemplo de invariante estrutural, com relacdo ao ambiente que serve de medium a um evento
sonoro € a reverberacdo tipica de uma sala de concerto ou de uma catedral. Nesse caso a
invariante estruturd informa agquele que percebe 0 ambiente em que se encontra (Mesmo que
ele ndo se encontre em ta ambiente fiscamente, € possivel a Smulaco de tais invariantes em

ambiente computaciond).

Invariante transformaciond € aguela que representa um padréo coerente de mudanca,
um modo especifico de mudar sobre o dominio do tempo. No caso da audicdo, o exemplo
tipico deste tipo de invariante € o atagque de um objeto sonoro. Durante o0 ataque de um objeto
sonoro nNdo temos um padrdo espectra (invariante estrutural) mas um padrdo comportamental
de tal objeto especificado pelo tipo de distdrbio mecanico que o produziu. Outro exemplo de
invariante transformaciona é o efeito Doppler (Michaels & Cardlo, 1981, p. 26), onde 0
padrdo de variagdo no dominio da amplitude e da dtura (pitch) especificam a direcéo e a
velocidade de uma fonte sonora em movimentacdo num determinado ambiente. Trata-se de
uma informacdo que especifica propriedades do ambiente e de objetos nele contido para um
percebedor.

2.3 Affordances sonoros

Affordances so aspectos da informacdo compativeis com um determinado
percebedor, de acordo com suas caracteristicas e limites perceptuais e corporais. Esta no¢éo
esta relacionada diretamente com a relag@o percepcdo-acdo, informando as possibilidades que
um objeto ou evento oferece num determinado contexto. Sendo especifica para cada espécie e
cada individuo, adguns objetos podem gerar affordances para um individuo e ndo para outro,
com uma congtituicdo corporea diferente. Por exemplo, uma garrafa gera um affordance de
agarrar para animais com maos grandes o suficiente para agarra-la, mas para uma crianca

pequena 0 mesmo objeto ndo possibilita a mesma acéo. Pelo affordance o anima detecta

? acoustic array naterminologiade Oliveira& Oliveira, 2003



quais comportamentos podem ser adequados em cada ambiente. Michaels & Carello (1981,
p. 42) afirmam gue a grande inovacdo desta no¢do € que a percepcdo nNdo atua sobre objetos

e eventos, mas sobre affordances, i.e., 0 sgnificado perceptua de cada objeto ou evento.

No caso da percepcdo auditiva, eventos sonoros (ou objeto sonoros) geram
affordances para cada percebedor. Por exemplo, 0 som de um tiro pode gerar diferentes
affordances para um percebedor dependendo do ambiente onde ele estgja. Estando na linha
de largada de uma corrida de atletismo o som de um tiro vai gerar uma acdo em particular, a
de correr. Por outro lado, estando numa escola 0 mesmo som pode gerar um comportamento

distinto, como o de buscar abrigo.

3 A abordagem ecoldgica aplicada as paisagens sonoras

As nogdes ecolgicas anteriormente descritas sd0 propriedades emergentes, ja que
est8p acima do nivel edtritamente fisico de andise®. E980 num nivel superior (ecol6gico) que
resulta da interacéo entre percebedor e ambiente. Tais propriedades emergentes  possuem
significados perceptuais que s independentes de aspectos culturais. Para aplica-losaandise
de obras musicas teremos que estabelecer uma relacdo entre propriedades ecoldgicas e
culturais. Gibson (1966, 1979) chama de percepcdo de segunda-méo aquelas que envolvem
sgnificados culturais ou linglisticos. Podemos pensar na diferenca entre os dois tipos de
percepcdo como possuindo seménticas diferentes, uma naturdizada e outra paradigmética
(smbdlica). No estudo da composicéo e andise de paisagens sonoras ambas devem ser

consideradas.

Pela abordagem ecol6gica da percepcdo podemos responder aos trés problemas de
Truax gpontados no inicio do artigo. Quanto a0 primeiro, a inadequacdo das ferramentas
matemédticas, como FFT, a andise de sons ambientais, podemos postular que uma olucéo é
estabd ecer a andlise sobre parametros ecol 0gicos de tais sons, e ndo sobre parametros fisicos.

Uma andie ecologica bassia-se em invarides e affordances de objetos sonoros,



estabel ecendo seu significado perceptual sobre a relac@o entre este e o ambiente aclistico. O
segundo problema — a negacéo da forte referencididade e da carga significacdo de objeto
sonoros pelas teorias composi cionais buscando uma abstracéo do objeto — pode ser superado
por uma abordagem ecoldgica, visto que as nogdes de invariante e affor dance dizem respeito
justamente a referéncididade e sgnificacdo. Ja a terceira questéo, a impossibilidade de uma
sintaxe musica sobre sons ndo formalizados tais como sons ambientals, parece tratar-se mais
de um problema md formulado e menos de um problema néo respondido. Nesse sentido,
como aternativa é possivel buscar ndo uma sintaxe dos objetos sonoros, mas uma semantica
(tanto naturalizada quanto paradigmética) de tais objetos para a construcdo de um discurso
muscad em paisagens sonoras. No entanto, a dicotomia Sintaxe-semantica ndo parece ser
inteiramente adequada a0 estudo deste tipo de obra musicdl, 0 que leva a uma generdizacdo
gue vé essa linguagem musical ndo como conexdes entre objetos sonoros (fisicos), mas como
0 edabedecimento de relagfes entre suas referencididades e dignificagbes possivels
(propriedades emergentes).

4 Concluindo em diregdo a uma proposta de andlise das Paisagens Sonor as

Apo0s realizarmos esse breve gpanhado sobre a teoria da percepcéo direta de Gibson
podemos propor agora uma metodologia de andlise que possa cuidar de composi¢des musicals
do tipo Paisagens Sonoras, ou composigdes com sons ambientais. A andise se divide em dois

blocos:

1 — Andise pdo viés da referencididade (deteccdo de invariantes por andise tipo-
morfol 6gica)
1.1 — Categorizacdo perceptual dafonte

1.2 — Categorizacdo perceptua do ambiente aclistico;

® A psicologia ecol égica ndo nega o nivel fisico, apenas defende a andlise de propriedades perceptuais
num nivel mais alto, dependente do nivel fisico.



2 —Andisepdoviésdasgnificacéo (deteccéo de affordances e relaces smbdlicas)
2.1 — Andise de affordances;

2.2 - Andise de sgnificados smbdlicos.

O primeiro bloco seria dividido em dois sub-itens que seriam responsavels pelos dois
tipos de informacéo especificados pelo objeto sonoro: afonte e 0 ambiente aclgtico. A andise
que daria conta do conceito de invariantes seria redizada através de uma andise tipo-
morfol 6gica segundo a teoria do solfgjo dos objetos musicais proposto por Pierre Schaeffer no
seu Traité des Objets Musicaux (1966) (ver exemplos deste tipo de andise em Toffolo &
Zampronha 2000 e 2002). As invariantes dos objetos sonoros andisadas pela sua tipo-
morfologia S0 categorizadas pela sua referencididade através do quadro de classificacdo
proposto por Schafer (2001). As classificagbes sugeridas por Schafer sdo divididas em selis
categorias (Sons Naturais, Sons Humanos, Sons de Sociedade, Sons Mecanicos, Quietude /
Silencio e Sons de Indicadores). Cada uma das categorias € subdividida em vérios sub-itense
pode ser ampliada dependendo do que se esta andisando. Td quadro andlitico servira de

ponto de partida para uma andlise da referencialidade dos eventos sonoros.

O segundo bloco de andlises relaciona-se com o significado perceptua e culturd dos
objetos sonoros. Objetos sonoros induzem a comportamentos (percepcdo-acdo) e tais
propriedades seréo analisadas pela determinacdo dos affordances que cada objeto carrega
Ao mesmo tempo, neste bloco de andlise est@0 incluidas as relagbes smbdlicas condtruidas a
partir da escuta dos objetos naturais. Segundo Simon Emmerson (Emmerson, 1986), as
Paisagens Sonoras podem ser consideradas um tipo de composicéo de sintaxe abstraida e
discurso musical mimeético. 1s0 significa que no nivel do discurso musica as paisagens sonoras
S30 condtituidas por objetos sonoros referenciais e significativos, podendo ser considerada um
tipo de composi¢do em que tanto a Sintaxe quanto a semantica emergem dos eventos sonoros
percebidos.



Essa proposta de andlise € decorrente fundamenta mente da grande modificacdo que se
pode observar em diferentes propostas da musica atua . Esse € o caso das Paisagens Sonoras,
cujas obras chegam mesmo a questionar conceitos de objeto artistico e obramusical. Métodos
tradicionais de andise ndo dao uma perspectiva dessas obras no mesmo nivel em que eas re-
propdem e re-inventam o fazer musica. O presente método se configura, assm, como um
passo em direcdo a explicacdo de como a significacdo das paisagens sonoras € condtituida na

relacéo entre elas e uma escuta contemporanea.

Referéncias.

EMMERSON, Smon. The Relation of Language to Materids. In: EMMERSON, Simon (Ed.)
The Language of Electroacoustic Music. New Y ork: Harwood academic publishers, 1986.
p. 17-39.

GIBSON, J. J. The Senses Considered as Perceptual Systems Hillsdate: Houghton Mifflin
Company, 1966.

GIBSON, J. J. Ecological Approach to Visual Perception. Hillsdate: Lawrence Erlbaum
Associates Publishers, 1979/1986.

KELLER, D. Touch'n go: Ecologica modelsin compostion [onling]. Disponive em:
http:/mww.sfu.calsoni c- studi o/ EcoM odel sComposition.html, 1999.

MICHAELS, C. F. & CARELLO, C. Direct Perception. Englewood Cliffs. Prentice-Hal
Inc, 1981

OLIVEIRA, A. L. G. & OLIVEIRA, L. F. Por umaabordagem ecolégica do timbre. In:
SEGUNDO ENCONTRO DE LA SOCIEDAD ARGENTINA PARA LA CIENCIA
COGNITIVA DE LA MUSICA Anais (Cd-rom). Buenos Aires; SACCoM, 2002
OLIVEIRA, A.L. G. & OLIVEIRA, L. F. The ecological approach to auditory perception
reviwed and extended — a compositional perspective [no prelo], 2003

SHAFER, R. Murray. A afinagédo do Mundo. S50 Paulo: Editora UNESP, 2001.
SCHAEFFER, Pierre. Traité des objets musicaux [Nouvelle Edition]. Paris; Editions du
Seuil, 1966.

TOFFOLO, Readl B. G. & ZAMPRONHA, Edson S. A composicéo e aescuta no Traité des
objets musicaux de Pierre Schaeffer. Revista de Iniciacao cientifica (Fundagdo Editorada
UNESP). S&o Paulo. V. II. p. 561-569, 2000

A utilizagBo dalinguagem musical tradicional no Etude aux objets
de Pierre Schaeffer. FORUM DO CENTRO DE LINGUAGEM MUSICAL ECA-USP. 5.,
2002, S&o Paulo, Anais, 2002, p. 148-154

TRUAX, Barry. Soundscape, Acoustic Communication and Environmental Sound
Compogtion. Contemporary Music Review. V. 15(1). p. 49-65, 1996.

WINDSOR, W. L. A perceptual approach to description and analysis of acusmatic
music. Sheffield, 228 f. Tese (Doutorado em Filosofia) - Universdade de Sheffield. [onling].
Digponive em: http:/mww.shef .ac.uk/uni/academic/l- M/mus/staffiwlw/lwhomepage.html, 1995




	Capa
	UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
	Diretoria da ANPPOM 2001-2003
	COMISSÃO ORGANIZADORA
	Agradecimentos
	Apoio
	Apresentação
	Comunicações
	A busca da significação musical: um breve roteiro dos vários enfoques
	A contextualização da música como arte e como terapia
	A escuta da água
	A “face oculta” da prática da música instrumental na cultura luso-brasileira nos finais do século XVIII: subsídios para o estudo sobre a disseminação do classicismo musical através do Ms. 4986 da Biblioteca Nacional de Lisboa
	A formação profissional do músico no âmbito das escolas de música alternativas
	A idéia de música brasileira nos livros didáticos de música
	A imagem no aprendizado musical: da vídeo-aula ao DVD
	A licenciatura em música sob a ótica dos licenciandos
	A mágica como agente sócio-cultural no Rio de Janeiro do final do século XIX
	A Mágica no Rio de Janeiro e a construção de identidade musical
	A memória que forma musicalmente
	A música das flautas sagradas do Xingu
	A música do Rio de Janeiro imperial
	A música evangélica e a indústria fonográfica no Brasil: anos 70 e 80
	A obra de Henry Cowell como peça chave do repertório pianístico do século XX
	A observação da própria prática como instrumento de avaliação do professor de música
	A origem do drama musical grego e o tema da fidelidade na IV Reflexão Intempestiva de F. Nietzsche
	A poética de Bachelard e a medida da escuta onírica
	A prática do solfejo na proposta de Davidson e Scripp sob a ótica do desenvolvimento
	A Sagração da Primavera: 90 anos, A intersemiose entre música, dança e visualidade
	A Sonata para piano de Guarnieri: monotematicismo e o processo de variação contínua
	A Sonatina para Piano de Carlos Chavez: uma abordagem analítico-musicológica
	A visão do terreiro no processo de mudança musical
	Abordagem Nordoff-Robbins de musicoterapia (musicoterapia criativa): em que contexto surgiu, o que trouxe e para onde apontou?
	Abordagens metodológicas de uma pesquisa biográfica com identidades musicais: recorte de um projeto de tese
	Acervo João Mohana: uma contribuição histórico-documental à pesquisa musical
	Adequação de estrutura de Thesaurus para representar formação instrumental/vocal em método de catalogação de documentação musical em formato MARC
	An die ferne Geliebte Op. 98 de L. V. Beethoven: a relação texto-música e o acompanhamento pianístico
	Anáfora, Epístrofe e Poliptóton: identificação de figuras de linguagem na música eletroacústica, no âmbito da retórica e da eloqüência, com base em significações do tipo "persuasão"
	Análise das proporções de uma palheta de fagote na performance de trechos musicais do repertório orquestral
	Arte-educação e educação musical nas políticas educacionais da Secretaria Municipal de Educação de Uberlândia entre 1970-2002: relatório parcial
	As “preferências” musicais dos bebês entre zero e 15 meses
	As abordagens metodológicas quantitativa e qualitativa no estudo etnomusicológico
	As articulações no Magnificat em ré maior de J. S. Bach
	As estruturas verticais na improvisação de Bill Evans
	As Séries de Guerra-Peixe como manifestações do seu desenvolvimento criativo
	As Três Cantorias de Cego para Piano de José Siqueira – um enfoque sobre o emprego da tradição oral
	As vivências musicais formais, não-formais e informais dos adolescentes Três estudos de caso
	Aspectos da organização musical em Viçosa (MG) no século XIX, a partir de manuscritos musicais
	Aspectos do planejamento composicional relacionado à textura na peça Disposições Texturais no. 3
	Aspectos texturais nas peças orquestrais dos ciclos dos Choros e das Bachianas Brasileiras
	Avaliação do ditado musical como ferramenta didática na percepção musical
	Avanços tecnológicos no SIEDP
	Batuque na cozinha? Sinhá num qué! Identidade musical afro-carioca no oitocentos
	Canção de câmara brasileira: procedimentos e metodologias adotadas para a elaboração de um Guia Virtual
	Choro: a força do gênero na capital federal
	Conectando linguagens: a performance interativa em Pele
	Considerações sobre a noção de "ao vivo" na música
	Corredor interpretativo: geração de interpretantes na música barroca
	De “olho” nos sentidos
	De volta aos “Choros”: uma abordagem semiótica do Villa-Lobos dos anos vinte
	Definindo mega-instrumentos com XML
	Desafios técnicos para a voz na música vocal do “Grupo Música Nova” de São Paulo
	Ecleticismo na obra do compositor Ronaldo Miranda: quatro períodos distintos analisados a partir de sua linguagem harmônica
	Educação musical e etnomusicologia: uma reflexão sobre as contribuições do estudo etnomusicológico para a área de educação musical
	En busca de la nacionalidad, un caso mexicano
	Ensino de música via Internet - a implantação de um protótipo
	Entrevistando docentes universitários/ professores de instrumento: convites ao diálogo
	Estratificação na textura através do uso de conjuntos com classes de alturas: Poesilúdio n. 6 de Almeida Prado
	Estruturas sintagmáticas nos Momentos de Almeida Prado
	Estudo longitudinal no Bacharelado em Piano da UFMG
	Etnomusicologia participativa: derrubando portas abertas? Das novas vozes nativas e dos ainda velhos discursos dos pesquisadores
	Fadiga e rapidez do movimento na ação pianística: um estudo interdisciplinar
	Fatores do desempenho e ação pianística: uma perspectiva interdisciplinar
	Film as music: o rádio musical de Glenn Gould e a construção sonora do filme de François Girard
	Flauta doce: um estímulo na iniciação musical
	From the concept of sections to events in Csound
	Human speech as a resource for music composition
	Imagens e auto-imagem na canção de Lupicínio Rodrigues
	Instrumentos musicais eletrônicos no Brasil muitos protótipos, poucos produtos
	Interação homem-máquina na performance musical por meios mistos
	Inventário preliminar para um dicionário de músicos e expressões musicais na Bahia
	Isto é bom! ou Yayá, você quer morrer? – a tradição oral e a tradição escrita no lundu
	Lupicínio Rodrigues: dimensões dos sentidos trágico e romântico
	Mahler em Schoenberg: angústia da influência na Sinfonia de Câmara op. 9
	Mahler, a visão de um maestro ou O sentido não revelado da interpretação
	Medida de Similaridade de Estruturas Musicais no Espaço de Fase
	Memória musical indígena no Brasil. A implementação do “Catálogo de registros sonoro-musicais indígenas”
	Memória, citação e referência: os fluxos do tempo no “Estudo Paulistano” de Celso Loureiro Chaves
	Memorial de composição: as determinantes técnicas e estéticas de um processo composicional
	Memórias de um rio irlandês: explorando técnicas composicionais
	MEPSOM: uma proposta para ensino de programação para músicos
	Modelos Pré-Composicionais nas Lamentações de Jeremias no Brasil
	Música e identidade indígena na Festa de Santo Alberto: São Gabriel da Cachoeira, AM
	Música e literatura na Kreisleriana op. 16 de R. Schumann
	Música e memória: o trabalho com as tramas memorialísticas dos ouvintes da Bossa Nova
	Música e relações de gênero no Alto Xingu
	Música e religião nos grupos de Congado
	Música e resposta emocional
	Música eletroacústica: permanência das sensações
	Música independente e alternativa: formulação de uma matriz de correlações entre variáveis culturais e mercadológicas
	Música lésbica e guei, de Philip Brett e Elizabeth Wood: apontamentos de tradução
	Música nunca antes ouvida: o medo do desconhecido
	Musicoterapia e paralisia cerebral
	Musicoterapia: desafios da interdisciplinaridade entre a modernidade e a contemporaneidade
	Natal dos Anjos – o musical escolar CDG Da composição da canção à produção do espetáculo
	No Manantial: processos composicionais
	Notas e observações sobre o processo de restauração da ópera Joanna de Flandres realizado na Unicamp
	O acorde-tempestade Considerações sobre a utilização do IV7 no repertório do samba
	O ambiente da livre improvisação: referências para um campo de consistência
	O desenvolvimento musical: uma análise através do método clínico
	O ensino da música na escola fundamental: um estudo exploratório
	O fonograma como fonte para a pesquisa histórica sobre música popular – problemas e perspectivas
	O im-som, o di-som e o me-som, ou as inspirações da semiótica peirceana na obra de François Bayle
	O material sonoro e sua projeção no tempo
	O modelo tripartido de Molino e a musicoterapia
	O papel das buscas sensoriais exteroceptiva (audição, visão e tato) e interoceptiva (cinestesia) no controle da afinação não-temperada do contrabaixo acústico: observações iniciais
	O pianismo na cidade de Pelotas (RS, Brasil) de 1918 a 1968
	O piano preparado de John Cage como instrumento de transformação dos sons do piano: considerações históricas e interpretativas
	O planejamento composicional parametrizado aplicado às alturas na composição das Invariâncias para piano solo
	O programa televisivo Hip Hop Sul como um espaço de formação musical
	O rancho e a rua; questões sobre a atualização de uma forma cênico-musical carnavalesca
	O “sentimento da brincadeira”: novas modalidades de conhecimento da música folclórica
	O Teatro São João desta Cidade da Bahia: 1806-1821, a criação e o estabelecimento – estágio atual da pesquisa
	O uso de materiais pré-existentes em composição musical
	Observações análiticas sobre Amazonas de Villa-Lobos, em diálogo com “Vila-Lobos versus Vila-Lobos” de Mário de Andrade
	Organistas, compositores, construtores - a atividade organística no Brasil colonial
	Paisagem sonora: uma proposta de análise
	Pedro e o Lobo - musicoterapia com crianças em quimioterapia
	Percepção e compreensão musicais: implicações para o vestibular de música
	Pesquisa em performance musical: sua aplicação no estudo das Sonatinas para Piano de Almeida Prado
	Pianista acompanhador: um estudo analítico de suas competências e ações enquanto produtor musical
	Pianistas e Cláudio Santoro: um estudo etnomusicológico
	Por uma análise (etno)musical: a transcrição
	Pós-modernismo e música: um estudo
	Produção científica em ensino coletivo de instrumentos de banda e o terceiro setor: avaliação e perspectivas
	Raizes históricas da música brasileira: a Matriz Indígena e a sua apropriação.
	Refletindo sobre o conhecimento do fenômeno musical: Um estudo multi-caso sobre recepções do segundo movimento de Três Miniaturas para Violino e Piano de K. Penderecki
	Reflexões sobre Olhos d´água
	Reflexões sobre transcrição etnomusicológica
	Repertório orquestral brasileiro contemporâneo: um estudo sobre a visão do instrumentista dos naipes de cordas
	Ricercar a 6 de Johann Sebastian Bach e a sua orquestração na Fuga (Ricercata) a 6 voci por Anton Webern: a técnica klangfarbenmelodie e a serialização motívico-tímbrica
	Sem planejar não tem como dar aula: os estagiários falam e escrevem sobre as suas aulas de música na escola
	Sintonizando Custódio Mesquita
	Sobre música acusmática
	Sonata op. 8 para Violoncelo solo de Zoltán Kodály (primeiro movimento): aspectos analíticos e suas implicações interpretativas
	Sonatina Española de Juan José Castro: uma análise interpretativa
	Suíte Floral op. 97 para piano de Heitor Villa-Lobos: uma comparação entre edições
	Técnicas e estilos "erudito-populares" em três obras para contrabaixo
	Tecnologia, escuta e conflito de gêneros
	Tomando decisões editoriais em textos musicais
	Tradição e ideologia no Ilê Aiyê: um relato da pesquisa de campo
	Transcrição musical : um enfoque nos estudos etnomusicológicos do Congado em Minas Gerais
	Trios brasileiros para piano e cordas: levantamento e organização do acervo disponível
	Um estudo da textura em peças de Villa-Lobos
	Um paradigma estético para o currículo: considerações a partir de Gilles Deleuze e Jorge Larrosa
	Uma pesquisa fenomenológica sobre o coro terapêutico
	Vande Mataram: uma análise semiótica da canção de Rabindranath Tagore e Bankim Chandra Chatterji
	Videokê, karaokê, sei-lá-o-quê: dos prazeres narcísicos ante a máquina de fazer música
	Volume e timbre no violão: uma abordagem experimental

	Pôsteres
	12 Estudos para Violão de Francisco Mignone: a transcendência do estudo enquanto liberdade estilística
	Abordagens da música brasileira nas últimas sete décadas: as expedições, os mapas e os mapeamentos
	A obra pianística de Estércio Marquez Cunha: considerações sobre aspectos pedagógicos, estilísticos e técnico-interpretativos
	As funções do ensino de música na escola, sob a ótica da direção escolar: um estudo nas escolas de Montenegro
	As obras para contrabaixo de Santino Parpinelli: aspectos biográficos e análise estilístico-interpretativa
	Aspectos formais de libretação na ópera ABUL de Alberto Nepomuceno
	Béla Bartok – Rumanian Christmas Carols: uma visão analítica de sua escrita para piano
	Banda Sinfônica do Centro Federal de Educação Tecnológico de Goiás – CEFET/GO – estudo de sua formação
	Cronograma de estudos diários para flautistas: otimizando o tempo de estudo
	Da trilha sonora ao sound design em curta-metragens de animação
	De diálogo à sistema, a música é, nos dias de hoje, uma prática educativa transformadora?
	Ensino fundamental – música e interdisciplinaridade
	Ernst Widmer (1927-1990): música de câmara para flauta
	Impressão musical na Bahia
	José Guerra Vicente: contribuição à formação de um repertório brasileiro para violoncelo
	Mário de Andrade ensaiando a unidade do Brasil: um estudo sobre o canto nacional
	Musicoterapia e visão subnormal
	Música na organização psicomotora do portador de doença de parkinson: uma experiência musicoterápica
	Música eletroacústica nos Festivais de Inverno da UFMG
	O lamento como emblema da melancolia na obra de Barbara Strozzi
	Os DJs e seus processos de aprendizagem musical
	O uso de procedimentos analíticos na memorização da Sonatina nº 3 de Juan Carlos Paz: uma abordagem prática
	O ensino do piano e do teclado: uma proposta metodológica interativa em educação musical sob a ótica da percepção e da criação - o "fazer musical" precedendo a simbologia musical
	Programa de rádio “Clube do Guri”: uma história das idéias e das práticas pedagógico-musicais (1950-1966)
	Procedimentos composicionais da Música Eletroacústica no contexto digital
	Por que o Curso de Licenciatura em Música? Um estudo sobre escolha profissional com ingressos da UFRGS/2003
	Projetos sociais e a prática da educação musical
	Quatro diferenças sobre “Veni Sancte Spiritus” de Calimerio Soares: uma abordagem analítica
	Questionando a tradição da Novena do N. S. do Bonfim
	Recepção e circularidade da música erudita para piano na cidade de Pelotas 1918 - 1968
	Repertório brasileiro para órgão: história, análise, apreciação estética e avaliação didática
	Ser professor de música: um estudo sobre os saberes docentes
	Situação da pesquisa biográfica de Damião Barbosa de Araújo
	Técnicas expandidas para flauta transversal
	Trois chansons de Charles d’Orléans de Claude Debussy e Trois chansons pour choeur mixte sans accompagnement de Maurice Ravel: relações com a chanson do século XVI
	Um estudo sobre os saberes que norteiam a prática pedagógica de professores de piano
	Um delineamento analítico da trilha sonora do filme “Cinema Paradiso”
	Um modelo interdisciplinar para o gesto musical
	Umbanda: música e identidade
	Uma análise das fugas do repertório pianístico de Bruno Kiefer: uma busca por padrões estilísticos na sua escrita contrapontística
	Uma análise dos afastamentos composicionais no Choro Torturado de Camargo Guarnieri
	Vivências musicais e folclore: um survey junto a alunos do ensino fundamental

	Autores Comunicações
	Acácio Tadeu Camargo Piedade
	Adolfo Maia Jr.
	Adriana Lopes
	Agamenon Clemente de Morais Junior
	Aldo Barbieri
	Alexandre Bezerra Viana
	Alexandre Birnfeld
	Alexandre Fenerich
	Alícia Maria Almeida Loureiro
	Aline da Silva Alves 
	Ana Lúcia Louro
	Ananay Aguilar Salgado
	André Brandalise
	André Cavazotti
	André Luiz Muniz Oliveira
	Angela Lühning
	Ângelo Nonato Natale Cardoso
	Anselmo Guerra de Almeida
	Antenor Ferreira Corrêa
	Antônio Carlos Borges Cunha
	Antonio Lourenço Filho
	Armando Chaves
	Áurea Helena de Jesus Ambiel
	Beatriz Magalhães-Castro
	Bruno Ruviaro
	Camila Fernandes Figueiredo
	Camila Fernandes Figueiredo
	Carlos Alberto Figueiredo
	Carlos Eduardo de Azevedo e Souza
	Carlos Palombini
	Carlos Rosa
	Carole Gubernikoff
	Cecília Cavalieri França
	Cecília Cavalieri França
	Cecília Nazaré de Lima
	Celso Giannetti Loureiro Chaves
	Cíntia Costa Macedo Albrecht
	Cláudia Regina de Oliveira Zanini
	Cristina Capparelli Gerling
	Cristina Capparelli Gerling
	Cristina Capparelli Gerling
	Cristina Capparelli Gerling
	Cristina Capparelli Gerling
	Cristina Mie Ito Cereser
	Daniel Magalhães
	Daniel Marcondes Gohn
	Daniela Tsi Gerber
	Danilo Machado
	Denise Andrade de Freitas Martins
	Denise Garcia
	Didier Guigue
	Dorotéa Kerr
	Ebnezer Nogueira
	Edivânia Medeiros de Lima Borges
	Edna Vieira
	Edson Zampronha
	Eliane Leão
	Elizabeth Travassos
	Eloi Fernando Fritsch
	Esther Beyer
	Fabiana Pereira Peixoto
	Fátima Carneiro dos Santos
	Fausto Borém
	Fausto Borém
	Felipe Avellar de Aquino
	Felipe Trotta
	Fernando Hashimoto
	Fernando Iazzetta
	Fernando Iazzetta
	Gaspar Leal Paz
	Gil Nuno Vaz Pereira da Silva
	Guilherme Ferreira Amaral
	Guilherme Ferreira Amaral
	Guilherme Menezes Lage
	Helena de Souza Nunes
	Heloísa de Araújo Duarte Valente
	Heloiza de Castello Branco
	Hermilson Garcia do Nascimento
	Hugo Leonardo Ribeiro
	Isaac Felix Chueke
	Isabel Porto Nogueira
	Jean Joubert Freitas Mendes
	Joana Cunha de Holanda
	Joana Lopes
	João Berchmans de Carvalho Sobrinho
	João Miguel Bellard Freire
	Joel Luis Barbosa
	Jônatas Manzolli
	Jônatas Manzolli
	Jorge Antunes
	José A. Mannis
	José D’ Assunção Barros
	José Henrique Padovani
	José Luiz Martinez
	José Orlando Alves
	José Orlando Alves
	Karina da Silva Santana Praxedes
	Lenita Waldige Mendes Nogueira
	Leomara Craveiro de Sá
	Leonardo Bernardes Margutti Pinto
	Lia Rejane Mendes Barcellos
	Liane Hentschke
	Liliam Cristina da Silva Barros
	Lourdes Joséli da Rocha Saraiva
	Lucas Robatto
	Luciana de Souza Zanatta
	Luciana Requião
	Luis Felipe Oliveira
	Luis Ricardo Silva Queiroz
	Luis Ricardo Silva Queiroz
	Luis Ricardo Silva Queiroz
	Luiz Alberto Bavaresco de Naveda
	Luiz Antonio Pinheiro Martins
	Luiz Fernando Nascimento de Lima
	Luiz Paulo de Oliveira Sampaio
	Manuel Veiga
	Marcelo Gimenes
	Marcelo Róbson Téo
	Márcia Ramos de Oliveira
	Marcos André Aristides
	Marcos Mesquita
	Marcos Napolitano
	Marcos Vinício Cunha Nogueira
	Marcus Straubel Wolff
	Margarete Arroyo
	Margarida Borghoff
	Maria Bernardete Castelan Póvoas
	Maria Bernardete Castelan Póvoas
	Maria Cecilia A. Torres
	Maria Elena Schmitt Soares Gallicchio
	Maria Helena Maillet Del Pozzo
	Maria Ignez Cruz Mello
	Maria Lúcia Pascoal
	Marília de Alexandria Cruz Coelho
	Marília Laboissière
	Mário Lima Brasil
	Marly Chagas
	Martha Tupinambá de Ulhôa
	Maurílio Nunes Vieira
	Mércia Pinto de Vasconcelos
	Milena Tibúrcio de Oliveira Antunes
	Modesto Flávio Chagas Fonseca
	Monica Leme
	Mônica Pedrosa de Pádua
	Mónica Vermes
	Nisiane Franklin da Silva
	Osvaldo Carvalho
	Pablo Sotuyo Blanco
	Patrícia Kebach
	Paulo de Tarso Salles
	Paulo José Moraes Pinheiro
	Paulo Sérgio Trindade Queiroz
	Pedro Kröger
	Pedro Kröger
	Polyane Schneider
	Rael Gimenes Toffolo
	Rafael dos Santos
	Rafael Liebich
	Raul do Valle
	Raul do Valle
	Regiana Blank Wille
	Regina Antunes Teixeira dos Santos
	Regina Marcia Simão Santos
	Renata Botti
	Ricardo Dourado Freire
	Rodolfo Caesar
	Rogério Luiz Moraes Costa
	Rogerio Tavares Constante
	Rosa Maria Viccari
	Rosana Lanzelotte
	Rosângela Pereira de Tugny
	Samuel Araújo
	Sérgio Freire
	Sidney José Molina Júnior
	Silvana Andrade
	Simone Luci Pereira
	Simone Presotti Tibúrcio
	Sonia Chada
	Sonia Ray
	Sonia Ray
	Suzana Reck Miranda
	Teresa Mateiro
	Theophilo Augusto Pinto
	Valério Fiel da Costa
	Vanda Lima Bellard Freire
	Vania A. Malagutti da Silva Fialho
	Vania Camacho
	Vitor Mathiesen Monteiro Duarte
	Viviane Beineke
	Zelia Chueke
	Zilmar Rodrigues de Souza

	Autores Pôsteres
	Alberto T. Ikeda
	Augusto Guerra Vicente
	Áurea Maria Pinto da Neves
	Ana Lidia da Fontoura Prates
	Ana Lúcia Ferreira Fontenele
	André Ricardo de Souza
	Any Raquel Carvalho
	Any Raquel Carvalho
	Any Raquel Carvalho
	Any Raquel Carvalho
	Any Raquel Carvalho
	Betânia Levien Pires
	Carina da Silva Bertunes
	Cláudia Ribeiro Bellochio
	Cristina Rolim Wolftenbüttel
	Denise Andrade de Freitas Martins
	Denise Sant’Anna Bundchën
	Dorotéa Kerr
	Dorotéa Kerr
	Eliane Leão Figueiredo
	Elaine Milazzo
	Fausto Borém
	Flávio Cardoso de Carvalho
	Flávio Apro
	Francisco Koetz Wildt
	Giácomo Bartoloni
	Isabel Porto Nogueira
	José Carlos Teixeira Júnior
	Júlia Maria Hummes
	Juciane Araldi
	Luiz Fernando Marchetto
	Leomara Craveiro de Sá
	Leonardo Loureiro Winter
	Leonardo Loureiro Winter
	Leonardo Pires Rosse
	Lúcia Barrenechea
	Lúcia Pompeu de Freitas Campos
	Marta Adriana Schmitt
	Martin Dahlström Heuser
	Marcelo Alves Brum
	Magali Oliveira Kleber
	Marcelo Macedo Cazarré
	Maria Elisa Pereira
	Maria Helena Maestre Gios
	Rosane Cardoso de Araújo
	Núcleo de Estudos Musicais da Bahia [NEMUS]
	Pablo Sotuyo Blanco
	Pablo Sotuyo Blanco
	Paulo André Nascimento
	Rafael Liebich
	Renato Kimachi
	Silvana Scarinci
	Simone Presotti Tibúrcio
	Sonia Albano de Lima
	Tereza Raquelde Melo Alcântara-Silva
	Vanildo Marinho




